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RESUMO

ABSTRACT

T
endo em vista as dificuldades hu-

manas, a abordagem ecopedagó-

gica é uma proposta que procura 

reativar caracteristicas humanas essen-

ciais e intrinseca, dentro do processo de 

desenvolvimento. A pesquisa contribui 

na conscientização de cuidar da pessoa 

e do ambiente, mudando paradigmas, 

atitudes e hábitos necessários a forma-

ção de um cidadão consciente e sensivel 

ao desenvolvimento geral. Neste contex-

to, a investigação propõe como questão 

fundamental de estudo: A criação de 

brinquedos pedagógicos com material 

reciclado, contribui na busca da quali-

dade da educação sustentável? A pro-

blemática busca mostrar a relevância de 

recursos pedagógicos (brinquedos) com 

material de reciclagem, no sentido de 

facilitar o aprendizado, além de cumprir 

com os Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) proposto pela ONU. 

Como objetivo principal tem o intuito de 

I
n view of human difficulties, the eco-

-pedagogical approach is a propo-

sal that seeks to reactivate essential 

estimular o desenvolvimento ativo do 

educando, fazendo-o compreender que 

suas ações beneficiam e transformam o 

meio ambiente e propiciam uma apren-

dizagem lúdica e sustentável. A pesquisa 

foi elaborada a partir de levantamento 

bibliográfico e abordagem qualitativa, 

no período de 2022 a 2024, sendo utili-

zados artigos científicos, teses e disser-

tações nas bases de dados Google Aca-

dêmico, Dialnet, DOAJ, SciELO, entre 

outros. Todos os autores concordam que 

as atividades lúdicas auxiliam no de-

senvolvimento cognitivo da criança em 

idade escolar facilitando o aprendizado, 

e quando estas atividades são acompa-

nhadas por ferramentas pedagógicas, 

as atividades tornam-se mais estimu-

lantes e prazerosas, portanto, a utiliza-

ção destas ferramentas é aconselhável 

como facilitadora de processo de ensino 

e aprendizagem

and intrinsic human characteristics wi-

thin the development process. The re-

search contributes to the awareness of 
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taking care of the person and the envi-

ronment, changing paradigms, attitudes 

and habits necessary for the formation 

of a conscious and sensitive citizen for 

general development. In this contexto, 

the research proposes as a fundamental 

question of study:   Does the creation of 

pedagogical toys with recycled material 

contribute to the search for the quality 

of sustainable education? The problem 

seeks to show the relevance of pedago-

gical resources (toys) with recycled ma-

terial, in order to facilitate learning, in 

addition to complying with the Sustaina-

ble Development Goals (SDGs) proposed 

by the ONU. As its main obective, it aims 

to stimulate the active development of 

the student, making him understand that 

his actions benefit and transform the en-

vironment and provide playful and sus-

tainable learning. The research was pre-

pared from a bibliographic survey and 

qualitative approach, in the period from 

2022 to 2024, using scientific articles, 

theses and dissertations in the Google 

Scholar, Dialnet, DOAJ, SciELO data-

bases, among others. All authors agree 

that playful activities help in the cogni-

tive development of school-age children, 

facilitating learning, and when these ac-

tivities are accompanied by pedagogical 

tools, the activities become more stimu-

lating and pleasurable, therefore, the use 

of these tools is advisable as a facilitator 

of the teaching and learning process.

 Keywords: Cognition, Educational Toys, Child Development, Creati-

vity; Ecopedagogy, Stimulus.

INTRODUÇÃO

M
udanças no comportamento hu-

mano diante do meio ambiente 

são capazes de mudar o rumo da 

história, e causar muitas vezes revolução 

no meio científico, com benefício da hu-

manidade como um todo. No entanto, o 

ser humano também é capaz de causar 

desastres, mas as mudanças comporta-

mentais podem assegurar a existência 

da raça humana (Galvão, 2021). Há anos 

se discute como cuidar e utilizar adequa-

damente os recursos globais, no entanto, 

o proposito de tornar o mundo susten-

tável está longe de acontecer, mas não 

podemos desistir, as pequenas ações em 

prol do meio ambiente sustentável po-

dem ajudar a desenvolver a consciência 

ambiental possibilitando a visão de uma 

dinâmica sistémica, a qual aborde todas 

as dimensões dos complexos e relevan-

tes temas ambientais.

A globalização e as tecnologias benefi-

ciaram muito as demandas sociais, po-

rém causaram impactos sociais e am-

bientais, que necessitam de atenção. 

As relações socio-afetivas são cada dia 

mais raras, onde a relação humana está 

sendo substituída por maquinas, e o ser 

humano se isolando cada vez mais, por-

tanto, é imprescindível educar as pesso-

as para serem criativas, curiosas, moti-

vadas e emocionalmente equilibradas 

para lidar com as dificuldades do coti-

diano, a falta destas características  re-

sulta em pessoas com menor qualidade 

de vida e que não sabem como lidar com 

sentimentos e emoções (Schwalm, Ro-

baina, 2020). 

Tendo em vista as dificuldades humanas, 

a abordagem ecopedagógica é uma pro-

posta que procura reativar caracteristi-

cas humanas essenciais e intrísnseca, 
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dentro do processo de desenvolvimen-

to. Segundo Schwalm, Robaina (2020, p. 

204) para que isso aconteça, necessita-

mos  “reeducar o olhar e nossa relação 

com a natureza e com todas as formas 

de vida, incluindo as relações sociais”. A 

pesquisa contribui na conscientização 

de cuidar da pessoa e do ambiente, mu-

dando paradigmas, atitudes e hábitos 

necessários a formação de um cidadão 

consciente e sensível ao desenvolvimen-

to geral.

N
este contexto, a investigação pro-

põe como questão fundamental 

de estudo: A criação de brinque-

dos pedagógicos com material recicla-

do, contribui na busca da qualidade da 

educação sustentável? A problemática 

busca mostrar a relevância de recursos 

pedagógicos (brinquedos) com material 

de reciclagem, no sentido de facilitar o 

aprendizado, além de cumprir com os 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentá-

vel (ODS) proposto pela ONU.

QUESTÃO DE ESTUDO

P
ortanto, o estudo se torna relevante 

em virtude de atender aos Objeti-

vos do Desenvolvimento Sustentá-

vel (ODS) no que diz respeito a proteção 

do meio ambiente garantindo as pesso-

as qualidade de vida, ou seja, por meio 

da criação de brinquedos pedagógicos 

sustentáveis é possível otimizar a edu-

cação oferecendo ferramentas para que 

o estudante possa aprender com maior 

facilidade conceitos científicos de di-

fícil entendimento, e pensar, planejar e 

criar propostas pedagógicas que con-

templem atividades lúdicas favorecendo 

o processo de ensino e aprendizagem. 

Por outro lado, a criação e confecção 

de brinquedos de materiais recicláveis 

colabora com o consumo responsável 

(ajudar na redução dos resíduos gerados 

reciclando e reutilizando os mesmos na 

confecção de materiais pedagógicos), a 

vida terrestre (com a retirada de resídu-

os recicláveis dos ecossistemas, se pode 

evitar a degradação e a perda de biodi-

versidade, evitando inclusive a extinção 

de espécies da flora e da fauna), saúde e 

bem-estar (evitar a poluição do solo e do 

ar, com a retirada dos resíduos do am-

biente, muitos vírus e bactérias são eli-

minados, e assim, é mais fácil restaurar 

a saúde e o bem-estar da população). A 

pesquisa busca estimular o uso de ma-

teriais recicláveis a fim de conscientizar 

a população sobre os benefícios de cui-

dar adequadamente do ambiente, onde 

vivemos, e contribuir teoricamente para 

reflexões entre estudiosos e profissionais 

da educação a fim de incentivar a cria-

ção de materiais e ações didático-peda-

gógicas voltadas as questões ambien-

tais, possibilitando, também a interação 

educacional, lúdica e recreativa nos am-

bientes escolares. Tendo como objetivos:

JUSTIFICATIVA DE ESTUDO

• Objectivo Geral: 

Estimular o desenvolvimento ativo do 

educando, fazendo-o compreender 

que suas ações beneficiam e trans-

formam o meio ambiente e propiciam 

uma aprendizagem lúdica sustentá-

vel.

QUESTÃO DE ESTUDO
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• Objectivos Específicos: 

 ° Desenvolver ativamente a cogni-

ção do educando;

 ° Estimular ações criativas, que 

transformem o meio ambiente;

 ° Desenvolver de forma lúdica a 

aprendizagem e a cognição do es-

tudante.

REFERENCIAL TEÓRICO

O
s educadores em muitos momen-

tos ficam limitados e/ou inca-

pacitados de abordar conceitos 

científicos, os quais acabam por serem 

excluídos das atividades diárias e dos 

currículos. O ensino por meio das apren-

dizagens significativas, que utilizam as 

vivências dos alunos, transforma o en-

sino-aprendizagem dando-lhe sentido, 

e valorizando a curiosidade, a motiva-

ção, a empatia e, em especial a emoção 

(Schwalm, Robaina, 2020).

O professor, neste contexto, é reponsá-

vel por mediar a construção dos saberes 

e do conhecimento através de metodo-

logias criativas e inovadoras. No sentido 

de facilitar o processo de aprendizagem, 

o educador, deve promover a participa-

ção e cooperação de todos em sala de 

aula, melhorando o ensino. Para Behe-

rens (2013) citado por Santos, Miranda e 

De-Carvalho (2021, p. 183),

Educar para a cidadania e a participa-

ção plena na sociedade pós-moderna é 

tarefa essencial para enaltecer valores e 

crenças condizentes com o papel crítico 

reflexivo desempenhado pelo professor, 

na formação de cidadãos emancipados, 

produtores de conhecimento, capazes 

de vislumbrar uma nova perspectiva de 

mundo.

Utilizando-se de uma educação lúdica e 

sustentável, o professor proporciona de-

senvolvimento integral , social, afetivo e 

cognitivo para seu aluno. As situações 

criadas pela brincadeira trazem benefí-

cios para o desenvolvimento da apren-

dizagem, pois possibilita a produção e a 

construção do conhecimento. Segundo 

Barbosa, Poletto (2022, p.203) “o brincar 

é vital para o desenvolvimento do corpo e 

da mente, nele se reconhece um meio de 

proporcionarem uma educação integral, 

que geram fortes interesses em aprende-

rem e garantem prazer”.

Por outro lado, a pedagogia deve buscar 

novas metodologias que favoreçam e 

facilitem o aprendizado do discente, as-

sim, as experiências lúdicas vivenciadas 

pelas crianças são relacionadas com si-

tuações do mundo real, que poderão ser 

colocadas em prática na fase adulta. Sa-

be-se que o lúdico é elemento de apren-

dizagem desde épocas remotas, e ainda 

hoje carrega características importantes 

e singulares para serem aplicadas em di-

ferentes contextos. Para Barbosa, Polet-

to (2022, p. 208) com as brincadeiras “as 

crianças encontram o caminho de opor-

tunidade para se fortalecer, desenvolver, 

aprender e formar as suas primeiras rela-

ções sociais, o contato e a comunicação 

com o outro”. Desta forma, as brincadei-

ras são construídas a partir da observa-

ção e imitação dos papeis sociais, com 

o auxilio de brinquedos e recursos en-

tendem o mundo a sua volta, aprenden-

do regras e habilidades físicas, sociais e 

culturais (Barbosa, Poletto, 2022).

O brincar adquire diversas formas, e en-

tre elas se pode citar a utilização dos 
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brinquedos pedagógicos, os quais aju-

dam a construir as bases para a com-

preensão do entorno. Munhoz (2004) ci-

tado por Barbosa, Poletto (2022, p. 208) 

declara:

Brincar é importante porque in-

centiva a utilização de jogos e 

brincadeiras. No brincar exis-

te, necessariamente, participa-

ção e engajamento com ou sem 

brinquedo, sendo uma forma de 

desenvolver a capacidade de 

manter-se ativo e participante. 

É importante a criança brincar, 

pois ela irá se desenvolver per-

meada por relações cotidianas, e 

assim vai construindo sua identi-

dade, a imagem de si e do mundo 

que o cerca.

A construção da identidade e do mundo 

ao entorno leva o individuo a aprender, e 

aprendemos em todas as fases da nossa 

vida ao entrarmos em contato com dife-

rentes e variados tipos de ambientes. Li-

bâneo considera que existem dois tipos 

de aprendizagem e as define como:

A aprendizagem casual é quase 

sempre espontânea, surge natu-

ralmente da interação entre as 

pessoas e com o ambiente em 

que vivem, ou seja, pela convi-

vência social, pela observação 

de objetos e acontecimentos, 

pelo contato com os meios de co-

municação, leituras, conversas, 

etc. A aprendizagem organizada 

é aquela que tem por finalidade 

específica aprender determina-

dos conhecimentos, habilidades, 

normas de convivência social. 

Embora isso possa ocorrer em 

vários lugares, é na escola que 

são organizadas as condições 

específicas para a transmissão e 

assimilação de conhecimentos e 

habilidades (Libâneo, 2006 cita-

do por Pereira, Souza, 2024, p. 

17).

Entende-se que todo tipo de aprendi-

zagem é importante para o indivíduo, 

no entanto a aprendizagem organizada 

procura transmitir habilidades e conhe-

cimentos que serão importantes para 

a vida cotidiana do aluno, porém para 

que ocorra aprendizagem os conteúdos 

transmitidos precisam ser significativos, 

assim há a probabilidade da aprendiza-

gem se tornar ativa. Importante salientar 

que o processo de aprendizagem depen-

derá dos estímulos adequados, os quais 

mobilizem as capacidades mentais na 

assimilação ativa do conhecimento.

 

Desta maneira, a educação como um 

todo procura novas formas de aperfei-

çoar os processos educativos, e imple-

mentar discussões e ações sobre ques-

tões diárias e pequenos acontecimentos 

que envolvem o ambiente escolar. Um 

tema muito importante a ser discutido é 

a reciclagem, todos lidamos diariamente 

com descarte de residuos , que podem 

ser reutilizados para outras finalidades, 

estes materiais quando reaproveitados 

contribuem para a manutenção dos re-

cursos naturais. A ecopedagogia pode 

colaborar teoricamente, neste senti-

do, transmitindo conceitos importantes 

para a construção de uma cultura de 

vida sustentável, e conscientizar que se-

res vivos e Terra estão interligados, são 

organismos vivos e que dependem uns 

dos outros para sobreviver (Pereira, Sou-

za, 2024). Por outro lado, segundo Silva 

(2004) citado por Barbosa, Poletto (2022, 

p. 215):

Ensinar por meio de jogos é um 
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caminho para o educador desen-

volver aulas mais interessantes, 

descontraídas e dinâmicas, po-

dendo competir em igualdade 

de condições com os inúmeros 

recursos a que o aluno tem aces-

so fora da escola, despertando 

ou estimulando sua vontade de 

frequentar com assiduidade a 

sala de aula e incentivando seu 

desenvolvimento no processo de 

ensino e aprendizagem, já que 

aprende e se diverte, simultane-

amente.

Os jogos e brinquedos, no ambiente esco-

lar, estimula o desejo de aprender e pos-

sibilita a superação das dificuldades em 

todos os aspectos. O professor é respon-

sável por elencar atividades (brincadei-

ras), que desenvolva aspectos motores, 

sociais, lógicos, psicomotores, cognitivo, 

e psicológico desafiando o aluno a criar, 

imaginar, abstrair para aprender com a 

situação. A promoção de ambiente fa-

vorável ao aprendizado contribui para 

a otimização do rendimento escolar. Os 

brinquedos e brincadeiras são ferramen-

tas importantes à disposição dos docen-

tes capazes de ajudar na elaboração de 

atividades educacionais dinâmicas, cria-

tivas, que provocam alegria e prazer na 

construção dos saberes. Para Kishimoto 

(2010) citado por Souza, et al. (2023, p. 

339)

O brincar é a atividade principal do dia 

a dia. É importante porque dá o poder à 

criança para tomar decisões, expressar 

sentimentos e valores, conhecer a si, os 

outros e o mundo, repetir ações prazero-

sas, partilhar brincadeiras com o outro, 

expressar sua individualidade e identi-

dade, explorar o mundo dos objetos, das 

pessoas, da natureza e da cultura para 

compreendê-lo, usar o corpo, os senti-

dos, os movimentos, as várias lingua-

gens para experimentar situações que 

lhe chamam a atenção, solucionar pro-

blemas e criar. Mas é no plano da ima-

ginação que o brincar se destaca pela 

mobilização dos significados.

Atividades lúdicas com recursos susten-

táveis podem proporcionar educação de 

qualidade. As brincadeiras e brinquedos 

não são apenas um complemento peda-

gógico, mas sim potentes ferramentas 

para a construção do conhecimento e 

dos saberes. Piaget defende que os as-

pectos cognitivos estão ligados a afeti-

vidade, portanto motivando o sujeito a 

realizar as atividades que são propostas, 

o professor, trabalha a inteligência e de-

mais aspectos cognitivos (Souza, et al., 

2023).

Não se pode ignorar que experiências 

vivenciadas no contexto familiar são 

muito importantes no processo de en-

sino-aprendizagem, a criança que tem 

no ambiente familiar contato com livros, 

desenhos, brinquedos de todos os tipos, 

conseguem engajamento mais ativo em 

atividades de aprendizagem no ambien-

te escolar. O estímulo familiar também 

determina a qualidade de aprendizagem 

da criança, portanto quanto maior e de 

maior qualidade for os estímulos rece-

bidos melhor será a aprendizagem (Kos-

linski, et al, 2022).

Por fim, se pode observar que os estudos 

relacionados a jogos e brincadeiras para 

o desenvolvimento cognitivo são mui-

to utilizados, porém há poucos estudos 

aprofundados sobre o tema, em especial 

aos relacionados a criação de brinque-

dos pedagógicos com material reciclado, 

levando a uma lacuna nos estudos, pois 

profissionais com viés conservador con-

sideram, que os jogos são para o la
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ser e não para a aprendizagem. Por ou-

tro lado, o artigo explora o potencial do 

brinquedo pedagógico e a sua criação 

com material reciclado como ferramen-

ta pedagógica de estimulo e otimização 

da aprendizagem da criança amenizan-

do as desigualdades no desenvolvimento 

cognitivo. No entanto, inovar com brin-

cadeiras exige que as brincadeiras sejam 

incrementadas a fim de instigar a desco-

berta do novo,  construindo os saberes. 

O processo de ensino e aprendizagem vai 

além da memorização de conteúdos, por 

este motivo a intervenção pedagógica 

necessita de inovação constantemente, 

respaldada em situações significativas e 

atrativas, que estimulem o aluno a per-

manecer em sala de aula.

Neste contexto, conclui-se , que o pro-

fessor, diante de inúmeras novidades 

inovadoras necessita de estratégias di-

dáticas e atividades que estejam alinha-

das as metodologias ativas para que o 

aprendizado seja significativo. A arti-

culação dos conceitos teóricos com os 

conhecimentos práticos otimizam o pro-

cesso de aprendizagem. Estes conheci-

mentos o docente adquire participando 

das formações continuadas, que aju-

dam a refletir sobre as transformações 

necessárias para chegar a qualidade da 

educação sustentável.

A 
pesquisa foi elaborada a partir de 

levantamento bibliográfico no pe-

ríodo de 2022 a 2024, sendo uti-

lizados artigos científicos, teses e dis-

sertações nas bases de dados Google 

Acadêmico, Dialnet, DOAJ, Scielo, entre 

outros. Os temas pesquisados foram: 

desenvolvimento cognitivo, brinquedos 

pedagógicos, ferramentas pedagógicas, 

sustentabilidade e ecopedagogia. O tex-

to reúne e discute informações produzi-

das e desenvolvidas por vários pesqui-

sadores. Para Lakatos e Marconi (2003) 

citado por Souza, et al. (2023, p. 341) “a 

pesquisa bibliográfica não é mera repe-

tição do que já foi dito ou escrito sobre 

certo assunto, mas propicia o exame de 

um tema sob novo enfoque ou aborda-

gem, chegando a conclusões inovado-

ras”.

A investigação tem abordagem quali-

tativa pensando na premissa que pode 

analisar e interpretar os aspectos mais 

profundos dos conhecimentos apresen-

tados, portanto os aspectos analisados 

são feitos de maneira simples clareando 

o entendimento do fenomeno estudado. 

Segundo Deslauriers (1991) citado por 

Moreira, Mota e Vieira (2021, p.171).

Na pesquisa qualitativa, o cientista é 

ao mesmo tempo o sujeito e o objeto de 

suas pesquisas. O desenvolvimento da 

pesquisa é imprevisível. O conhecimen-

to do pesquisador é parcial e limitado. O 

objetivo da amostra é de produzir infor-

mações aprofundadas e ilustrativas seja 

ela pequena ou grande, o que importa é 

que ela seja capaz de produzir novas in-

formações.

Após a elaboração teorica, iniciou-se a 

pesquisa de campo, onde foram selecio-

nados materiais reciclados que pudes-

sem compor os brinquedos pedagógicos, 

em paralelo foram selecionados modelos 

de brinquedos para serem construidos, 

bem como a descrição e objetivo a ser 

alcançado com cada um dos brinquedos 

produzidos, procurando contudo, aque-

les capazes de estimular as funções cog-

METODOLOGIA
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M
uitos pesquisadores discutem a 

importância do lúdico na educa-

ção. Entre eles se pode citar Lu-

ckesi, Piaget, Teixeira e Volpini, Santos, 

Freidmann, entre outros, que conside-

ram que as práticas pedagógicas devem 

promover a aprendizagem e o desenvol-

vimento das habilidades e capacidades 

cognitivas, intelectuais e técnicas nos 

indivíduos preparando-os para se cons-

truírem como atores sociais.

As práticas pedagógicas devem ser pla-

nejadas e organizadas e de fácil compre-

ensão para que a aprendizagem seja sig-

nificativa beneficiando as vivências do 

aluno, e também estimulando a partici-

pação ativa. O aprender brincando deve 

respeitar as fases de desenvolvimento 

dos indivíduos, e as vivências vinculadas 

as brincadeiras têm finalidade de propi-

ciar  aspectos simbólicos, que para Car-

dazzo e Vieira (2007) citado por Moreira, 

Mota e Vieira (2021, p. 164), são:

Os aspectos simbólicos de socia-

bilidade, linguagem e cognição 

também são estimulados na brin-

cadeira. O jogo é uma maneira de 

as crianças interagirem entre si, 

vivenciarem situações, manifes-

tarem indagações, formularem 

estratégias e, ao verificarem seus 

erros e acertos, poderem refor-

mular sem punião seu planeja-

mento e suas novas ações.

A BNCC  Base Nacional Comum Curricu-

lar também traz orientações sobre a im-

portância do brincar de maneira ordena-

da, no sentido de desenvolver, a criança, 

em todos os aspectos desde o psicomo-

tor até o cognitivo. Barbosa, Camargo e 

Mello (2020, p. 1) concordam que: “Va-

lorizar o brincar pressupõe reconhecer a 

importância da fantasia, das interações 

entre os pares e da inventividade infantil 

para a construção da cultura lúdica que 

elas estabelecem entre si, com os adul-

tos e com sua realidade”. Em consequên-

cia, as brincadeiras envolvendo crianças 

e adultos, no contexto escolar, facilitam 

a aprendizagem e trazem benefícios 

para o ensino.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

nitivas.
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A 
presente pesquisa evidenciou que 

os brinquedos pedagógicos sus-

tentáveis desempenham um pa-

pel fundamental na promoção de uma 

educação lúdica e ecopedagógica, con-

tribuindo significativamente para o de-

senvolvimento cognitivo das crianças. 

A utilização de materiais recicláveis na 

confecção desses brinquedos alinham-

-se aos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da ONU, promovendo 

não apenas a aprendizagem, mas tam-

bém a conscientização ambiental desde 

a infãncia.

Portanto, o lúdico é importante para o 

desenvolvimento da criança, aprimoran-

do o corpo e a mente, e criando situações 

que geram interesse para o indivíduo. A 

ludicidade pode utilizar-se de recursos 

os quais viabilizam a construção do co-

nhecimento de maneira curiosa e envol-

vente. A brincadeira é essencial para o 

desenvolvimento físico, emocional e in-

telectual fazendo com que a criança de-

senvolva atenção, concentração, entre 

outras habilidades importantes para a 

vida cotidiana.

Utilizando-se de brinquedos e recursos 

pedagógicos o professor pode desen-

volver espaços afetivos e estimulantes 

dentro do ambiente escolar fazendo com 

que o aluno se descubra como protago-

nista da construção de seu próprio co-

nhecimento. As brincadeiras com ou sem 

recursos pedagógicos são importantes 

ferramentas para o desenvolvimento de 

forma gradual mostrando à criança, que 

o aprendizado pode ser divertido e agra-

dável.

Os jogos e brincadeiras, contribuem para 

tornar estimulante a interação das crian-

ças no ambiente escolar e social, auxi-

liando no desenvolvimento psicomotor 

e cognitivo, no entanto, as brincadeiras 

precisam ser organizadas e com inten-

sionalidade pedagógica e participativa. 

De acordo com Freidmann (2012) citado 

por Moreira, Mota e Vieira (2021, p. 164-

165):

O brincar espontâneo abre a 

possibilidade de observar e es-

cutar as crianças nas suas lin-

guagens expressivas mais au-

tenticas. Esse brincar incentiva 

a criatividade e constitui um dos 

meios essenciais de estimular o 

desenvolvimento infantil e as di-

versas aprendizagens. Os educa-

dores que dão destaque ao brin-

car espontâneo no planejamento 

consideram-no um facilitador da 

autonomia, da criatividade, da 

experimentação, da pesquisa e 

de aprendizagens significativas.

Os resultados indicam que o ensino ba-

seado em práticas lúdicas proporciona 

uma aprendizagem mais significativa e 

prazerosa, estimulando a criatividade, a 

socialização e o pensamento crítico. O 

brincar, conforme demonstrado por di-

versos estudiosos (Schwalm & Robaina, 

2020, Barbosa & Poletto, 2022), não é 

apenas uma atividade de lazer, mas um 

mecanismo poderoso para o desenvol-

vimento integral da criança, permitindo 

que esta estabeleça conexões com o 

mundo ao seu redor e desenvolva com-

petências essenciais para sua formação 

cidadã.

Assim, a criança que desenvolve plena-

mente suas habilidades e capacidades 

foi estimulada durante suas atividades a 

criar, a fantasiar, a imaginar, a refletir e 

a solucionar situações com o propósito 

CONCLUSÃO
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de torná-la mais segura e confiante no 

seu cotidiano. O convite a brincadeira 

deve ser planejado pelo educador com 

a intenção de integrar todos os partici-

pantes deixando a atividade prazerosa e 

de qualidade. Neste contexto, a pesqui-

sa também reforçou a necessidade de 

inovação nas práticas pedagógicas, res-

saltando o papel do professor como me-

diador do conhecimento e incentivador 

da criatividade infantil. Conforme expos-

to por Libâneo (2006) e Pereira e Souza 

(2004), a aprendizagem organizada e in-

tencional, quando aliada a metodologias 

ativas e à ecopedagógia, potencializa 

a aquisição do conhecimento e torna o 

processo educacional mais envolvente e 

eficiente. Conclui-se, portanto que ativi-

dades lúdicas são essenciais para o de-

senvolvimento geral e especialmente o 

desenvolvimento cognitivo da criança.

Ademais, a confecção e utilização de 

brinquedos pedagógicos sustentáveis 

não apenas auxiliam no ensino de con-

ceitos acadêmicos, mas também fo-

mentam hábitos de consumo responsá-

vel, estimulam a percepção ecológica e 

incentivam ações concretas em prol da 

sustentabilidade. Desta forma, conforme 

afirmado por Freidmann(2012) e Kishi-

moto (2010), o uso do lúdico na educação 

infantil amplia a autonomia dos alunos e 

os engaja no processo de aprendizagem 

de maneira mais significativa e contex-

tualizada.

Diante das evidências apresentadas, 

conclui-se que os brinquedos pedagógi-

cos sustentáveis são ferramentas indis-

pensáveis na educação contemporânea, 

pois além de proporcionarem um am-

biente de aprendizado dinâmico e inte-

rativo, promovem valores fundamentais 

como a responsabilidade ambiental e a 

cidadania ativa. Recomenda-se, portan-

to, a ampliação de estudos sobre o tema 

e a incorporação dessas práticas no cur-

rículo escolar, possibilitando uma educa-

ção mais holística, inovadora e susten-

tável.
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